
OGLOBO
RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 2008 • ANO LXXXIV • No- 27.484IRINEU MARINHO (1876-1925) ROBERTO MARINHO (1904-2003)

O GLOBO � SEGUNDO CADERNO � PÁGINA 1 - Edição: 5/11/2008 - Impresso: 5/11/2008 — 02: h 

oglobo.com.br

AZUL MAGENTA AMARELO PRETOPRETO/BRANCO

Presidente Barack Hussein Obama
Em votação histórica, EUA elegem o primeiro presidente negro, apenas 44 anos após o fim da segregação racial

ELEIÇÕES AMERICANAS
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Conta de luz
sobe em
média 4,7%
� A partir de sexta-feira, a
conta de luz da Light vai su-
bir, em média, 4,7%. Os 3,5
milhões de consumidores
residenciais da empresa
vão arcar com alta de 3,29%.
As indústrias vão pagar
mais, até 7,4%. O aumento
foi autorizado por causa da
alta do dólar, que reajusta
os valores da energia com-
prada em Itaipu.Página 27

Itaú Unibanco quer crescer
no México e no Chile
Alvo serão clientes com fortunas acima de US$ 5 milhões
� O novo megabanco brasi-
leiro formado pela fusão de
Itaú e Unibanco já tem pla-
nos para crescer no exte-
rior, principalmente na
América Latina, e brigar
com os concorrentes San-
tander, HSBC e Citibank. Os
primeiros mercados que es-

tão sendo cobiçados são
México, Chile e Colômbia.
Um dos principais objetivos
é atuar no mercado de clien-
tes de altíssima renda, com
fortunas de mais de US$ 5
milhões. Pelas contas feitas
por um executivo, a Itaúsa
(holding que reúne os mem-

bros das famílias Setubal e
Villela, donas do Itaú) ficará
com 69,9% de todas as
ações ordinárias (com direi-
to a voto) do novo banco,
enquanto a Unibanco Hol-
ding (da família Moreira Sal-
les, do Unibanco) terá cerca
de 30%. Páginas 19 e 20

Número de
vans no Rio
pode aumentar
� O novo responsável pe-
los transportes na cidade,
Alexandre Sansão, admitiu
ontem que as vans podem
crescer e até ganhar car-
tão eletrônico. Página 11

Guarda vai
trabalhar até
mais tarde
� Futuro secretário da Or-
dem Pública, Rodrigo Beth-
lem anunciou que a Guarda
Municipal ficará na rua após
as 18h para combater pe-
quenos delitos. Página 12

O diretor inglês Alan Parker
fala de duas paixões:
cinema e futebol brasileiro.

Doug Mills/New York Times

OBAMA, APÓS VOTAR EM CHICAGO: projeções indicavam que o democrata fora eleito ontem como o primeiro presidente negro dos EUA
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— Tadinho do Schwarzenegger...

Um passeio ao volante do
novo Fit. Modelo da Honda
ganhou espaço e potência.
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Internet e tecnologia
revolucionam campanha

No Quênia, família faz
uma festa antecipada

Filas se formaram para
a celebração em Chicago

Os voluntários negros
da eleição na Flórida

� O senador democrata Barack Hussein Obama, de 47
anos, rompeu uma barreira histórica, ao tornar-se o pri-
meiro negro a conquistar a Presidência dos Estados Uni-
dos. Segundo a CNN e a Fox News, com 34 estados apu-
rados mais o Distrito de Colúmbia, ele obteria 220 votos
no Colégio Eleitoral, além dos 55 da Califórnia, superan-
do assim os 270 necessários. A chegada de Obama à Ca-
sa Branca consagra a idéia do sonho americano e ocorre
apenas 44 anos depois da assinatura do ato que proibiu
a segregação racial no país pelo então presidente Lyndon
Johnson. Em sua incansável campanha de 21 meses,
Obama superou obstáculos como a acirrada disputa nas
primárias com Hillary Clinton e ataques de republicanos
que o tacharam de socialista, muçulmano e até terroris-
ta. Filho de pai negro e queniano e de mãe branca e ame-
ricana, Obama é cristão e prega a união e a superação de
divisões partidárias entre democratas e republicanos e
uma coalizão multirracial. Nenhum presidente da era
moderna chegou ao poder sem ter sido testado, como
Obama, que só ocupou cargos no Legislativo. Ele herdará
um país com prestígio arruinado no mundo, numa pro-
funda crise econômica e com duas guerras em andamen-
to, resultado da desastrada gestão de George W. Bush.
Em contraponto à impopularidade do atual presidente, o
carisma de Obama o tornou uma celebridade nos EUA e
no mundo. Atraídos pela possibilidade de elegê-lo, mi-
lhões de americanos esperaram ontem até cinco horas
nas filas para votar em grande parte dos estados ame-
ricanos, informam JOSÉ MEIRELLES PASSOS e MAR ÍLIA

MA RT I N S , correspondentes nos EUA, e HELENA CE L E S-

TINO, enviada especial ao país Páginas 28 a 33


